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            Cada um de nós sabe como é se sentir perdido de vez em quando. Pode ser que você se sinta assim no trânsito, diante de um problema ou, até mesmo, dentro da sua própria casa. A questão em si não é nem sobre estar perdido, mas o sentimento que isso gera. De angústia à fadiga, não é confortável estar nessa situação de desencontro, especialmente no lugar em que mais deveríamos sentir pertencimento, nosso lar. 


			Refúgio é aquele lugar em que sentimos a segurança de ser quem somos, de manifestar nossa forma de agir e onde vamos criando nossas próprias rotinas, geralmente baseadas em hábitos e, muitas vezes, na falta de bons hábitos também. Quais hábitos você tem na sua casa? Como eles impactam seu dia a dia? Já parou para refletir, com sinceridade, sobre a forma como você vem se relacionando com o mais importante refúgio da sua vida? Pois bem, esse é um convite para despertar e ressignificar a organização do seu lar, bem como a vida que você vai viver ali. 


			Sentimentos dos mais diversos podem envolver esse processo de despertar para seu próprio entorno, afinal, “não basta olhar, é preciso ver” – como você vai aprender com a Nalini nas próximas páginas – e isso requer lidar, de uma vez por todas, com a bagunça. Há quem queira se livrar dela com determinação, há quem sinta preguiça, há também quem se sinta incapaz diante dela. Se posso te dar uma palavra de apoio, que bom que você tomou coragem para chegar até aqui, garanto que vai valer a pena arregaçar as mangas e recomeçar uma história que vai além de aprender a arrumar, que vai te possibilitar viver com mais satisfação e leveza. 


			Esqueça o que disseram sobre você, todos os rótulos sugeridos ao longo de uma vida, alguns dados já na infância. Provavelmente, existem diversas ideias e opiniões a respeito da sua personalidade que você acabou assumindo como verdade de tanto que foram repetidas. Geralmente, nos apegamos a esses rótulos que, muitas vezes, soam como defeitos e nos impedem de reconhecer o valor que temos ou o que, de fato, somos. Saiba que a partir de agora, com a leitura de Casa arrumada, vida leve: o poder da organização, você dará início a uma jornada de importantes reflexões, capazes de resultar em mudanças na sua casa e na sua vida. Mudanças na forma como você se enxerga, se relaciona com suas escolhas e como você se entende com suas coisas – além de te ajudar a descobrir porque você não se entende com elas também.


			Olhar com carinho para os seus pertences, valorizar o que já tem, desfrutar do que faz sentido, dar um novo destino ao que não faz mais, agradecer e encerrar ciclos. Esse conjunto de ritos é uma forma de estar presente e conforme você se permite essas ações, passa a identificar suas motivações, entende o que realmente importa, toma atitudes mais conscientes, faz escolhas mais coerentes. No fim, benefícios como autonomia, paz, leveza, autoestima e prazer vêm como mérito desse processo.


			Ouso adiantar que aqui começa uma transformação positiva, de dentro pra fora. Sua casa e sua pessoa vão se transformando juntas, como em uma simbiose, ou seja, à medida que as mudanças ocorrem, mais harmonia e leveza se instalam no ambiente e no bem-estar de quem o habita. Isso, não há como negar, só traz benefícios à vida que será compartilhada na casa que passa pelo processo de organização.


			Aqui quem escreve, por enquanto, não é a autora deste livro e, sim, uma pessoa que teve a vida e a casa transformadas. Uma pessoa que cresceu ouvindo o quanto era bagunceira e que não tinha jeito para organização. Fato é que durante minha infância e adolescência meus armários eram um caos mesmo e, por mais que eu acreditasse que me entendia com minha bagunça, assumo que o tempo perdido ao longo de uma vida procurando coisas poderia ter sido usado com muito mais utilidade. Esse tempo não volta. O que está ao meu alcance é a forma como vou usar o tempo que tenho agora. Com quais escolhas? Com quais prioridades? Cansei de me perder e de perder tempo, dentro da minha bagunça e da minha casa, com a vida passando rápido demais lá fora.


			Minha primeira filha tinha menos de 1 ano quando, por conexão de uma amiga, conheci a Nalini e seu trabalho. Era um momento em que a relação com minha rotina se tornou mais frágil, não me sentia mais dona do meu tempo. O pouco que tinha, eu queria usar para o que tivesse real importância, fosse um banho de qualidade, fosse cuidar da casa e, eventualmente, de mim mesma. Morávamos em um apartamento pequeno, o cômodo que eu usava como escritório/puxadinho/quarto da bagunça havia, com a chegada da minha filha, ganhado um novo propósito. Não sabia nem por onde começar a remanejar o tanto de acúmulo que havia naquele quarto, canceriana que sou, tinha apego por itens que não faziam mais sentido. Mais do que aprender técnicas de arrumação, eu necessitava de apoio emocional ali, me sentia perdida demais, cansada demais. 


			Acreditei tanto na recomendação dessa amiga que nem pesquisei muito sobre o trabalho da Nalini nas redes sociais, ou seja, mesmo confiando, não sabia bem o que esperar. Marcamos uma data, ela me deu algumas orientações de como iria funcionar, sobre a importância de eu estar lá. Entendi o valor de eu estar assumindo as rédeas das decisões, enquanto Nalini, por sua vez, seria uma mentora. Mal começamos e tudo o que ela me propôs soou tão humano, tão acolhedor. Me emocionei, me encorajei e, diferente do que havia imaginado, fluiu com tanta energia que foi surpreendente. 


			Ao invés de ir ficando exausta em fazer pilhas de roupas, sapatos, pertences, ia conseguindo me conectar comigo mesma, como se estivesse me redescobrindo e criando mais consciência sobre a pessoa que eu era naquele momento. Compreendendo quem eu gostaria de ser dali para frente. Tudo isso a partir da maneira como eu me sentia sobre cada pertence, o que ele representava, se existia conexão com meu eu atual e a pessoa que estava me tornando. Foi um grande despertar, em que obtive ferramentas para toda vida. Hoje me sinto mais segura e eficiente em administrar o que fica, o que será doado, vendido, reciclado. Isso reflete na forma como consumo e faço novas escolhas, agora muito mais assertivas! Tenho mais carinho com minhas coisas, mais cuidado, até costumo brincar que quando preciso arrumar minhas ideias, arrumando a casa eu chego lá!


			É um ciclo gradativo de pequenos e grandes avanços. E nunca mais parou, pois consegui algo até então inédito para mim: criar um hábito e uma relação saudável com minha casa. Cuidando dela eu cuido de mim, somos extensão uma da outra e, hoje, vivemos em harmonia. Minha família se beneficia, meus filhos se espelham e, sabe o que? Sem pressão, sem rigidez, fazendo meu possível a cada dia e reconhecendo o valor do que foi feito. Casa de revista, só em revista, não é mesmo? Uma casa de verdade, como diria Nalini, tem vida. Se tem vida, tem movimento. Se tem movimento, tem bagunça… e tá tudo bem! 


			Em minha casa vive um time formado por uma ventania com ascendente em remanejadora, um tercerizador rebatedor – em breve você entenderá esses termos –, e, para completar, dois pequenos filhos que seguirão seus próprios caminhos, com a grande vantagem de poderem viver, na maior parte do tempo (risos), em uma casa organizada e ter uma vida mais leve!


			Boa leitura! 
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            Tudo começou no dia em que me mudei para o meu primeiro apartamento, logo depois do meu casamento. Ele não era propriamente meu, mas dos meus sogros, que nos emprestaram para eu e o meu marido morarmos até que conseguíssemos comprar o nosso. Ainda assim, era a primeira vez que eu teria o meu espaço, fora da casa dos meus pais.


			Como não tínhamos dinheiro para muita coisa, pensamos no essencial que precisava ser feito antes de mudarmos para lá. O apartamento não tinha móveis, mas já havia excelentes armários em todos os cômodos, o que facilitaria demais a nossa mudança.


			A cozinha fora reformada havia poucos anos e já contava com uma estrutura bem bonita: fogão, lava-louças e muitos armários para comportar todos os itens.


			O único armário que queríamos realmente trocar era uma cristaleira na sala de estar, onde costumava ficar uma televisão de tubo e que, por isso, era um daqueles móveis bastante profundos. Como queríamos aumentar o espaço da sala, decidimos tirar a cristaleira para colocar ali apenas um painel no qual seria fixada a televisão. 


			Apesar do apego da minha sogra a esse armário, ela permitiu que nos desfizéssemos dele, sabendo que remontaríamos a sala para que ficasse mais espaçosa.


			Na época, eu e o Daniel, meu marido, trabalhávamos muito, mas não tínhamos ainda uma reserva financeira: estávamos no início do crescimento da carreira. Resolvemos então priorizar alguns móveis mais importantes do dia a dia e ir comprando o resto aos poucos.


			Apesar de gostarmos de folhear revistas de arquitetura e decoração, entendíamos muito pouco ou quase nada de como mobiliar e decorar. Não tínhamos ideia de como montar o apartamento, não sabíamos nem por onde começar. Confesso que, até poucos meses atrás, eu nem sabia qual era o tipo de piso que havia lá.


			Além disso, tínhamos gostos e vontades opostas. Ele queria texturizar a parede da sala, pintar com cores fortes e colocar um quadro bem colorido que ocupasse a parede inteira; eu, por outro lado, queria tudo branco, sem nenhuma textura, tudo bem claro e neutro.


			Pedimos então a ajuda da esposa de um primo do Daniel, que é arquiteta e uma das pessoas com mais bom gosto que conheço.


			Ela foi essencial nesse processo! Com as suas orientações, conseguimos encontrar um equilíbrio e pensar nos ambientes de uma forma que agradasse aos dois. 


			— Nem branco, nem vermelho: que tal pintarmos a parede de uma cor chamada areia? — ela sugeriu.


			Com sua ajuda, definimos o layout dos cômodos, entendemos os móveis que precisaríamos comprar e decidimos quais seriam prioritários. Ela também nos orientou sobre quais consertos precisariam ser realizados antes de nos mudarmos para o apartamento.


			Alguns ajustes foram feitos: a cristaleira, retirada, as paredes, pintadas, e a casa transmitia agora aquela paz e serenidade!


			A entrada no apartamento foi gloriosa. Eu ainda não estava acreditando que teria o meu próprio espaço e poderia fazer tudo do meu jeito! Deixar a casa toda organizada, e com a minha cara! 


			O apartamento tinha três quartos. Um deles era a suíte do casal, com closet e tudo! “Ah, que sonho ter um closet para chamar de meu”, pensei. O segundo seria o futuro quarto do bebê, e o outro se transformaria no nosso escritório. 


			A sala de jantar, ainda sem móveis, parecia um estúdio de balé. Tinha apenas dois espelhos grandes, que cobriam a parede de cima a baixo, e uma lâmpada pendurada, ainda sem lustre para envolvê-la. 


			Além da nossa cama, tínhamos comprado uma geladeira, um sofá que ficaria na sala ainda sem televisão e quatro banquetas para colocarmos em volta de uma pequena mesa fixa que havia no meio da cozinha. Eram os itens prioritários para começarmos nossa vida juntos.


			Apesar de ainda sem móveis, os quartos estavam agora cheios de caixas fechadas de presentes para começarmos a vida de casados.


			Entre louças, travessas, panelas, jogos de cama e toalhas de banho, fui guardando cada um dos meus novos pertences delicadamente nos armários enquanto sorria feliz e inspirada por fazer as coisas do meu jeito. Panelas embaixo da pia, o aparelho de jantar nas prateleiras do armário, os copos e as taças do outro lado da cozinha.


			Como não tínhamos um roupeiro para guardar as roupas de cama e toalhas de banho, defini um armário dentro do “quarto do bebê” e organizei cada uma das prateleiras. Tudo dobrado do meu jeito, formando pilhas de cada um dos itens. Pilhas de toalhas de rosto, depois de banho, depois de piso. Jogos de cama em cima, o edredom na prateleira maior e, na menor, algumas fronhas avulsas.


			A sensação de ter o meu espaço, com cada coisa que escolhi, no lugar que escolhi, como decidi foi indescritível. Essa emoção corria por todo o meu corpo, e a felicidade se espalhava como uma onda no mar que quebra na beira da praia, junto com a brisa leve e agradável de um dia de sol. Inspirei, expirei. Sorri. Abracei meu marido e senti a vitória no meu piscar de olhos naquele abraço apertado. 


			Sinto dizer que essa sensação de prazer e harmonia com a minha casa durou pouco. Em poucos anos via-se uma casa em pleno caos.


			Um ano depois da mudança


			Nosso primeiro aniversário de casamento chegou: bodas de papel. Que alegria! Sobrevivemos ao primeiro ano juntos, repleto de conversas, algumas discussões e bastante companheirismo.


			Nossa casa já estava praticamente pronta, e eu morria de orgulho de como ela havia ficado. Tínhamos comprado a mesa de jantar e as cadeiras, os pendentes para iluminação, o painel e a mesa de cabeceira para o nosso quarto.


			Com o tempo, também comecei a prestar mais atenção à decoração.


			Na sala de jantar, ao lado da mesa, colocamos um aparador com a nossa adega, e na parte de cima, em uma bandeja de madeira, fizemos o nosso “bar”. Ao lado das bebidas, pusemos uma cafeteira e um porta-retratos com uma foto do nosso casamento. Curtíamos cada detalhe da decoração.


			Eu gostava muito de andar a pé na Teodoro Sampaio, uma rua de São Paulo cheia de lojas de móveis e decoração que ficava bem próxima ao apartamento, e vira e mexe voltava com algum bibelô para a nossa casa. Também havia uma floricultura na rua de trás, e quase toda semana eu ia lá buscar novos arranjos para enfeitar a sala. A Vanessa, dona da floricultura, até ficou minha amiga. Amava passar lá às sextas-feiras para conversar com ela e já trazer um arranjo para casa. Foi nessa época que comecei a pegar gosto por flores.


			Um dos pontos altos do apartamento era um quadro que fiz para a sala de estar. Decidi imprimir uma foto que tirei na lua de mel e emoldurar. Ficou a coisa mais linda. Era uma vista de um píer na Grécia, com a imensidão daquele mar azul e um barquinho que atravessava a água no momento da foto. Ampliamos a imagem para um metro de altura e a colocamos em uma moldura preta com passe-partout branco. Eu podia ficar horas apreciando aquele cantinho da minha casa. Como amei fazer aquilo!


			Apesar de passarmos pouco tempo no apartamento, nós o curtíamos muito. 


			Como trabalhávamos fora quase o dia inteiro, só sobrava a noite para ficarmos juntos. Nessa época, também aproveitávamos para viajar bastante. Sabíamos que não demoraria para termos filhos e queríamos aproveitar ao máximo a vida a dois. 


			Quase todo final de semana fazíamos alguma coisa em casa, fosse para a família ou chamando algum casal de amigos. Nós amávamos receber gente na nossa casa!


			Apesar de o apartamento estar esteticamente impecável – do jeitinho que eu queria –, dentro dos armários eu já encontrava bastante dificuldade em manter a ordem. Tentava não dar muita importância, mas no fundo me incomodava.


			Nossas roupas não cabiam no closet, e por isso começamos a invadir os outros armários da casa. Manter as dobras da forma como eu havia organizado no começo se tornara um sonho distante. Nada se mantinha igual.


			Eu já questionava a parte interna dos armários e sentia que eles não eram adequados para os itens que eu guardava. As prateleiras eram altas e fundas demais, e as roupas viravam um “bololô” naqueles espaços. Eu não podia dizer à minha sogra que não gostava dos armários, primeiro porque sempre fui muito grata pela ajuda e segundo porque ela se orgulhava bastante de cada um deles, da forma que ela os havia desenhado e mandado fazer.


			Meus casacos de tricô ficavam em uma prateleira mais alta da qual dava até medo de se aproximar e tinham virado uma espécie de pilha desmoronada, com peças reviradas. Nos banheiros, aqueles gabinetes enormes embaixo da pia agora pareciam entulhados de produtos, amostras e estoques. “Talvez fosse melhor se aqui eu tivesse gavetas”, eu pensava. 


			Eu morria de vergonha de que alguém visse como meus armários estavam organizados por dentro. Mantinha sempre tudo fechado e evitava abrir caso tivesse visita em casa.


			A essa altura, eu já percebia que os armários e os espaços para guardar meus objetos não funcionavam bem, mas, como o apartamento não era nosso e a intenção era mudar assim que conseguíssemos, decidimos por não investir em uma reforma.


			O futuro quarto do bebê virou o quartinho da bagunça: tudo que não sabíamos qual destino dar acabava nesse quarto. Eu me sentia estressada só de olhar para ele, então muitas vezes mantinha a porta fechada para evitar as brigas com meu marido.


			Nessa época eu contratava uma pessoa que vinha duas vezes por semana limpar o apartamento. Durante a semana, eu ficava pouco em casa e o seu serviço me ajudava demais, assim, eu conseguia curtir o final de semana sem precisar ficar limpando. Ela deixava tudo muito limpo e mais arrumado, mas muitas vezes eu me perdia nessa arrumação. Enquanto ela fazia a faxina, naturalmente as coisas mudavam de lugar. Com isso, comecei a perder pertences pela casa e levava horas para encontrar minhas coisas. Às vezes passava mais de uma semana para encontrar algo perdido.


			Diálogos como este eram muito comuns:


			— Amor, você viu onde está meu prendedor de cabelo que havia deixado na sala antes da faxina?


			— Não vi.


			Semanas depois:


			— Encontrei! — falei para o Daniel.


			— Onde estava? — ele me perguntou.


			— Na gaveta das velas, aqui na área de serviço.


			O fato era que algumas coisas não tinham um lugar claro e definido, e tudo que ela não sabia onde guardar ou estava no meio do caminho era colocado em “qualquer lugar”. No fundo, a culpa era minha por não ter esses locais definidos, e ela, para conseguir fazer uma boa limpeza, precisava direcionar os itens para algum lugar. 


			Eu me sentia brincando de “Onde está Wally?”, tentando encontrar as coisas na minha própria casa.


			Três anos depois da mudança


			Grávida de 30 semanas, trabalhando loucamente e começando a organizar a casa para receber a Marina, minha primeira filha, deparei-me com o seguinte problema: o que fazer com a montanha de coisas que estavam instaladas no quartinho da bagunça, que na verdade deveria estar vazio para ser o quarto do bebê?


			Foi quando descobri, em mim, um potencial ainda desconhecido: perita em otimização dos espaços. Como eu era boa nisso! Comecei a encontrar e criar novos espaços de armazenamento. Algumas coisas foram doadas, e a maioria ganhou novo endereço para ser guardada.


			Entre espaços vazios e brechas nas gavetas, consegui realocar tudo aquilo que até então me estressava naquele quartinho.


			Alguns presentes que havíamos ganhado de noivado ainda estavam fechados. Decidi que era hora de desembalar e colocar para uso. Agora eu precisava encontrar um novo local para guardá-los.


			Abri aqueles jogos de banho novinhos e logo pensei em um novo local: o gabinete embaixo da pia do banheiro! Na época, achei que seria uma solução incrível e pensei que nunca mais aquele espaço voltaria a ficar bagunçado como antes.


			Um dos maiores desafios foi encontrar um lugar para guardar os nossos instrumentos musicais. Eram cinco cases de instrumentos (uma guitarra, um violão, um cavaquinho, um banjo e um violino), além de um amplificador de som e uma pedaleira para a guitarra. Com exceção do violino, que era meu e eu já nem tocava mais, os demais instrumentos e acessórios eram todos do meu marido. Ele, por sua vez, tocava eventualmente. 


			Foi um sufoco encontrar um endereço para eles, mas eu consegui! Os instrumentos ficaram em um vão que existia entre a parte superior de um móvel do escritório e o teto. O amplificador foi para o quartinho da área de serviço. Coube exatamente embaixo do móvel que tínhamos lá. Que sucesso!


			Com um barrigão enorme, lá estava eu, serelepe e zanzando pela casa em busca de novos espaços e otimizações para ter tudo bem organizado e preparado para a chegada da minha pequena.


			Eu sentia que estava conseguindo “organizar” tudo, mas a bagunça só ia de mal a pior, e eu nem sabia. Não tinha ideia de todos os erros que estava cometendo e no final preparava um terreno superfértil para a bagunça colapsar! 


			Cinco anos depois da mudança


			Dois filhos, dois berços, 420 mil itens espalhados pela casa, todos os armários e espaços de armazenamento abarrotados, brinquedos espalhados, as cadeiras da sala cobertas por roupas usadas e não guardadas, e a mesa de jantar agora era uma extensão do nosso escritório, com computador e pilhas de papéis espalhadas por toda a superfície. Nosso guarda-roupas tinha gavetas tão cheias que quase emperravam para abrir; além do meu cabelo espalhado pelo chão da casa toda, que unia aquele momento pós-parto em que parece que ficaremos carecas com o estresse à angústia daquela desordem sem tamanho em que minha casa se encontrava. Uma bagunça sem precedente.


			Era dia de vacinar o Benny, meu filho menor, e eu revirava toda a casa em busca de sua carteirinha de vacinação. Havia papéis por todos os cantos, além de acessórios de bebês, mordedores e chupetas. E, em meio a essa confusão, acabei perdendo o celular.


			— Amor, liga para o meu telefone — gritei para meu marido —, não estou lembrando onde deixei!


			Ele respirou fundo e ligou. Nesse momento estava em pé, em frente à porta de casa, me esperando para sairmos, enquanto minha filha, que acabara de completar dois anos, chorava porque não queria ir. 


			O meu telefone tocou, e eu o encontrei.


			— Achei! — gritei para ele do banheiro, onde o celular estava perdido. Nesse momento, minha filha fez cocô na fralda.


			Meu marido foi até a cômoda para trocá-la e deu um grito: 


			— Ná, onde você colocou a pomada?


			Lembrei que a usara minutos antes para trocar o Benny, mas não sabia exatamente onde a havia colocado. 


			— Amor, olha na gaveta do meio, é onde costumo deixar.


			Enquanto dizia isso, ainda continuava na saga da carteirinha de vacinação. Precisava encontrá-la pois sem ela não conseguiria dar as vacinas no meu filho. 


			Meu marido ainda não havia achado a pomada, e eu sentia na minha respiração o descontrole da situação. Suando e bufando, fui até ele, brava, para abrir a tal gaveta do meio e mostrar onde a pomada se encontrava. Para minha raiva e surpresa, realmente não estava lá.


			Ele lançou aquele olhar sarcástico, como quem diz “Viu? Eu procurei”, e como num estalo me lembrei que guardei a pomada na bolsa para levar comigo em caso de necessidade. Tirei-a da bolsa, entreguei-a para ele e, como um presente, vi que a carteirinha de vacinação já estava lá dentro também. (Suspeito que devo ter deixado na bolsa desde a última ida ao posto de vacinação.)


			Saímos de casa e pensei: “Onde foi que eu errei?”.


			Será que a casa precisa ser sempre essa bagunça, desarmonia e caos?


			Algo teria que mudar.


			O começo de tudo


			Antes de avançarmos nesta história, acho importante voltar ao início. Para antes da saga do apartamento 32B. Onde tudo começou. Minha casa de infância. 


			Fui criada com muito amor, dedicação e bagunça. Filha do meio, uma irmã mais velha, um irmão mais novo, um apartamento pequeno na cidade de São Paulo e trocentos itens espalhados pela casa.


			Apesar de a minha família ser extremamente rígida, com uma educação bastante autoritária, a desorganização da casa era predominante.


			Nunca entendi o motivo de tanta bagunça, já que desde sempre cada um de nós tinha responsabilidade sobre seus pertences e cuidava para guardar as coisas. Mesmo assim, o apartamento parecia sempre revirado como após a passagem de um tornado.


			O tamanho do apartamento era um desafio por si só. No quarto onde dormíamos, mal cabiam duas camas, quanto mais três. Por isso, dormíamos no que se pode chamar de “treliche”, ou um beliche com uma bicama. O sistema era de revezamento. Cada semana um dormia em uma das camas. Verdade seja dita: nenhum de nós queria dormir na bicama, pois ao acordar era preciso fechá-la para podermos circular no quarto, e para fechá-la era preciso arrumá-la. O melhor era dormir em cima. Era mais fácil de arrumar: dava até para deixar a cama meio bagunçada, pois era difícil para quem estava de fora vê-la. A cama de baixo, no caso do meio, era confortável e não precisava ser fechada, mas eu batia a cabeça direto enquanto a arrumava. Fora isso, ainda havia a escada que atrapalhava toda a arrumação.


			Tenho muitas lembranças desse apartamento, mas uma que me marcou profundamente foi quando meus pais resolveram vendê-lo para nos mudarmos para um lugar um pouco maior.


			No processo da venda, frequentemente recebíamos interessados em conhecer o imóvel. Lembro-me como se fosse hoje do som do interfone tocando e do porteiro avisando que havia chegado um possível comprador. Morávamos no décimo segundo andar e, nesse intervalo de tempo da saída da portaria até a campainha de casa soar, podíamos contar uns cinco minutos, tempo precioso para deixarmos tudo arrumado e impecável para a visitação. Nesse período, víamos o poder de transformação daqueles cômodos. Saíamos do caos pós-terremoto e entrávamos no modo casa de revista, sem que houvesse nenhum item aparentemente fora do lugar.


			Acontece que, apesar de um cenário bonito, todos os nossos itens eram enxotados para qualquer lugar na velocidade da luz, e, se qualquer armário da casa fosse aberto, ocorreria um desmoronamento de pertences variados.


			O desafio maior vinha sempre após a visitação. Tínhamos uma espécie de desorientação da casa, onde nenhum de nós sabia onde estavam suas coisas. Eram gritos de:


			— Quem guardou meu estojo?


			— Alguém viu minha camiseta do uniforme?


			— Onde está minha carteira?


			Nós não pegávamos nossos itens, nós procurávamos. Às vezes por horas a fio.


			Apesar de ser judia e não acreditar em santo, São Longuinho, o santo padroeiro dos esquecidos e das coisas perdidas, foi meu fiel escudeiro de muitos anos, especialmente nesse período. 


			— São Longuinho, São Longuinho, se eu achar meu estojo, dou três pulinhos. — Podem imaginar a quantidade de pulinhos que já dei?


			Anos depois, conheci uma nova técnica que me permitiu economizar centenas de pulinhos: o uso do copo virado. Quando você não encontrar um item que está procurando, vire um copo de cabeça para baixo e só desvire quando achar o que foi perdido. Confesso que quase sempre se podia ver em algum canto da casa um copo virado para baixo.


			Depois de tudo isso, como contar a vocês que me tornei uma profissional de organização de residências e que minha casa hoje, além de ser meu lugar preferido no mundo, é um lugar de paz e harmonia?


			Se, alguns anos atrás, alguém me falasse que eu trabalharia como personal organizer, que ajudaria as pessoas a sair do caos para uma casa arrumada e tranquila, que teria milhares de alunos que transformariam suas casas em um porto seguro, eu daria risada. Quase minha vida inteira, morei no meio da bagunça. Não me orgulho disso, mas também não me culpo. Que bom que as coisas são mutáveis ao longo do tempo e cá estou. Hoje posso afirmar com segurança que sei tudo que tenho e onde cada item está guardado.


			Mas, este livro não é sobre a minha vida, não é sobre a bagunça nem sobre a sua casa. 


			Também não é sobre arrumar gavetas ou dobrar roupas. Este livro é sobre você. Como você pode transformar a sua vida a partir da organização da sua casa. 


			É sobre o seu comportamento perante as suas coisas, as suas escolhas.


			Em uma palestra do Peter Walsh, renomado personal organizer norte-americano, ouvi a seguinte frase, que me marcou: “Sua casa deve ser seu santuário, e não o seu depósito”. Isso reverberou em mim de tal forma que me fez compreender a importância de nossa casa estar organizada. A sua casa é a extensão do seu corpo. É o seu porto seguro, seu abrigo. É onde você repousa, sua mente relaxa e muitas experiências e histórias são construídas. Assim como devemos cuidar do nosso corpo como nosso templo, devemos cuidar da nossa casa como parte de nós.


			Ter uma casa organizada, fácil de manter, prática e com cada coisa em seu lugar é, com certeza, um grande desejo das pessoas, mas também um desafio constante.


			Mesmo com tantos profissionais de organização, programas de televisão, novas técnicas e best-sellers sobre o tema, muitas pessoas enfrentam diariamente o desafio de manter a casa organizada.


			Já ouvi relatos de centenas delas, que tentaram organizar a casa e a bagunça sempre voltou. Passamos a vida olhando para a bagunça como a nossa grande inimiga, a vilã da história. Ficamos tão focados em resolvê-la que nos esquecemos de olhar para a origem do problema. Quem bagunça? Por que bagunçamos? Quais as dificuldades que temos? Será que sabemos mesmo como organizar?


			Olhar para armários desarrumados, papéis que se multiplicam, brinquedos soltos pela casa é olhar apenas a consequência do problema.


			A bagunça é um sintoma, e não a causa, e de nada adianta ficar tentando remediar o sintoma se não investigarmos sua origem.


			Quando tratamos o sintoma e não a causa, na maioria das vezes o problema volta, justamente porque o que o originou não foi eliminado.


			No final da adolescência, comecei a ter fortes crises de dor de cabeça. Passei algum tempo com esse desconforto e não sabíamos o motivo. Busquei ajuda médica para descobrir a causa, fiz diversos exames e ninguém diagnosticava o que poderia ser. Passei a tomar analgésico quase diariamente. O Tylenol foi o meu melhor amigo por algum tempo para aliviar minhas crises, e isso começou a me atrapalhar na escola e nas atividades do dia a dia.


			Anos depois, em uma consulta oftalmológica de rotina, eis que surgiu a origem do meu problema: eu precisava usar óculos! Eu lia bem e com facilidade, mas minha vista ficava cansada e fazia um esforço maior do que o necessário para ler, causando as crises de dor de cabeça.


			A chegada dos óculos trouxe bem-estar e alívio e resolveu de uma vez por todas o meu problema. Parei de tratar o sintoma e consegui resolver a causa!


			É disso que estou falando, e é isso que este livro ensina: a encontrar a origem do problema, a raiz da bagunça, para poder tratar a causa, e não o sintoma. 


			Eu vou guiar você através dos conceitos, hábitos e atitudes que estão por trás da sua bagunça, vou ajudar a olhar para dentro, a reconhecer os seus desafios e identificar quais comportamentos estão ajudando ou atrapalhando sua organização.


			Convido você a mudar sua visão sobre a organização, desmistificar o que é a bagunça, conhecer a origem da sua desordem e transformar, de uma vez por todas, a sua casa e a sua vida.
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